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Objetivos e Programa 

 

O curso propõe um panorama do pensamento antropológico contemporâneo tendo como pontos de 

partida gerais a crítica ao encontro colonial e o cenário pós estruturalista. O objetivo é apresentar a 

paisagem atual da disciplina através de autores e textos de diferentes vertentes, incluindo o 

movimento que tem sido chamado de virada ontológica, além da antropologia da ciência e da técnica 

e dos estudos multiespécies. 

 

A avaliação será combinada com os estudantes ao longo do curso. A aprovação está condicionada à 

presença em no mínimo 75% das aulas. 
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